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Orgão do Syndicato dos Pedreiros, Carpinteiros e Demais Classes, o dos Trabalhadores em geral 


SEMANARIO DE Eros AGANDA SOCIALISTA E BurRaA DO PROLETARHADO 


Numero avulso 100 rs. 


“A VOL DO TRABALHADOR” 


Passando a 19 do corrente, mais| 
um anniversavio da fundação do 
Syndicato dos Pedreiros, Carpin- 
teiros e demais Classes, para com- 
memorar e:sa auspeiosa data que] 
é 4 affirnação inilludivel do nosso 


tante todos os obices, que a cadal 
momento se no. depara, na estrada 
escabvosa que palmilhamos, o nos- 
so orgam—A4 Voz do Trabalha- 
dor—apparecerá,em farmaio maior, 
& todo uovo, attendendo, deste mo-| 


do, a publicação de maior numero|se affiemando a 


de artigos doutvinarios de pennas 


amestradas na Philosophia Socialltanto o nosso proletariado—diga- 


eque o actual formato não com- 


porta. 
Se as nossas condições finan- 
ceiras - permitirem, metiemos| 


continuar, 


com o formato a que alludimos, do: 


assim nos ajudé o auxilio que e: 
peramosde todos os companheiros 

A mudança de [eição do no: 
jornal muito nos alen'a, pois, 
contrario do que julgavam e d 
javam os des 
ella e com o augmento de sua 
culação a prova cabal de que com 


nosco estão a Razão, a Justiça e Oltylistas reunidos. 


Direito 

Vivendo do operario e para o 
operar;o exclusivamente, 
mos que 4 W 


ro pa 
e-Mos e que 
ruidores, temos com|no sentid 


espera-jvado, que hoje a burguezia do! 
do Trabalhador mundo inteiro, une-se d'uma for- medonha situa 


4 União das classes 
trabalhadoras da Babia 
e Uma necessidade 


reuniões, Ligas 
congregações, 


parlamentos—todas essas multi- 
«a )ples engcensgêns queactualmen- 
Fundemos o frente unico), procuram r aleiso e 


accórdos de wlilidadeeconomica 
para o maior número são uma 
me-|cataplasma no grande Todo, v 
lho, carcomido, gastado e perd 
do, ireemediavelmente— tal é o 
Systhena Cap 
m à infelicidade geral dos mes- 
mos que elle pretende «auxiliar». 
são os auxilios do sacerdote hy- 
poerita ao moribundo que delira 
e protesta. 

Perante tantas iniquidades 
te tantas e tão grandes misc 


ão julgamos ser neces 
repetir nestas columnas o 
rismo que os trabalhadores 
lhor do que ninguem sabem sor] 
bejamente. ; 

De épocas immemoriaes vêm 
gritos que a 
União constitue a força; no en- 


mol c com franqueza de opera- 
rios—jaz na mais lamentavel dis- 
cordia, chegando os jornaes bur 


desta data por deanie jeuezes ao extremo de repetir to ro lhadores do-mundo in- 


an 


e dilemma 


dias, infamias de todo ca-/oS, trabalhadores d 
ibre, sem que nós façamos seu.|triro acliamos-nos neste dilemma 
tir o peso tremendo da União, dal, q .eriamente nofsas hosfes pros 
Solidariedade, da Força que te [furo 
podemos accional-a gs ainda a'levar O jago crimi- 
ido de pugnar pelos n0s- o, que o Estado sanccionae a 
sos direitos, ha longas datas con- RA! 
spurcados pelos governos e capi- 


egreja con 
plemento das dua 
grantes: 
E' tambem um facto compro-l, mise 


titude ante a 
to que se vislum- 


| Qual a nos 


continuará a ser dos companhei-'ma admiravel com os governos, |bra? 
com o proprio clero, com o mi-, 
litarismo e 


ros a acceiiação que tem vido aié! 
agora, afim de podermos atingiel 
á méta do noso sublime ideal. 
Para esse numero, que terá um 
texto preciosoe abundante, chama- 


mos a attenção de to os Os nossos para conse 


camaradas 


Permaneceremos desunid 
acos, isolados como um só ho: 
ando mem no deserto infinito e arido, 
itico,jou trataremos de fortificar-nos 
ar-se ainda. pelas olidamente—como faz a burgue- 
mas, no deminio da proprieda o demonstrar-) Bin que 


com todas as demais 


zia—pará 


A união de todos os Trabalhadores é a Lei suprema, que anvulla todast 
3 que protegem o Capitalismo e o Poder. 


; 
q 
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po) pre RA 


“4 A és E 


nós, os productóres de toda a 
riqueza social por elles accumu- 
lada; que nós, os operarios de 
“mãos calosas, rosto ennegrecido| 
e enrugado aos vinte annos pela 
miseria; nós, os que moramos 
nas mansardas sem luz, sem ar,| 
sem hygiene, sem vida—os que 
construímos palacios e tecemos 
casemiras, linhos finos e brins— 
no entanto andamos semi-nás e 
vegetamos n'uma pocilga im-| 
munda, indigna de seres huma- 
nos, nascidos sob o calor do mes-| 


mo sol, da mesma luz, do mesmo] 
firmamento?... 


E' necessario trabalhadores ir- 
mãos, que salvemos nossos filhos, 
nossas mulheres, nossas mães, 
nossas irmãs e—numa palavra— 
é preciso salvar a familia dos 
opprimidos, das garras infaman- 
tas desses milhafres que se dizem, 
patriotas, religiosos e bons e nal 


A opulência é lo producto do roubo. 
Se não foi commettido pelo proprieta- 
rio actual, foi commettido pelos seus 
antepassado. 


8. Jeronimo. 


verdade deixam morrer na mais 
triste miseria os trabalhadores 
nascidos na mesma terra, que 
fallam a mesma linguagem e can-| 
tam as mesmas canções, cujo ri-| 


thmo cadenciososimbolisa a mais 
logica egualdade... 

O dilema deve e póde ser es- 
phacelado pela enorme força que 
dimana de nossas associações! 
sempre que a ellasdemos o cunho 
genuinamente operario, dirigidos 
por nós mesmos e orientados 
por todos ageelles que, egual a 
nós luctam pela conquista inte-| 
gral de nossos direitos, longe dos 
parlamentos parasitarios, longel 
das commodidades da politica ne-| 
fasta, de todos aquelles que hon- 
“tem gritavam pelos trabalhado-| 

rese hoje procuram galgar os 
parlamentos rendosos, paar viver) 


á custa dos proprios trabalhado-| 
res. 


Longe de toda essa caterva 
maldicta que, eguaes a Caim, 
Iguerem entrar no seio dos syndi- 
catos para trahire vender aos] 
verdadeiros luctadores desinte-| 
ressados. 

E' para isso que os trabalhado- 
res desta cidade devem luctar) 
fundando um Frente-Unico, no 
'qual sejam esquecidas todas as 


pequenas e grandes divergencias, 


que porventura alguem conserve 
no seu intimo. Os momentos são! 
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TALHOS E RETALHOS... 


XIV 


No Rió de Janeiro foi 
fachada, por seis mezes, 
a séde dos Operariosem 
Construcção Civil. 


Esta gente não tem senso, 
'Stá mesmo desnorteada, 
Inda tem o sólo immenso 
Quem tem a séde fechada; 


Nisso o viver é mais denso, 
Rindo da vil canalhada, 
Nosso fito mais intenso 
Nossa idéa mais sagrada! 


Para oppormos forte muro 
Nós temos fé no futuro 
Não é chiméra nem sonho... 


Que se lixe, que se morda, 
Quem tiver sua lei gorda 
P'ra melter medo a medonho! 


Seu Zuza. 


de gravidade universal e o prole- 
tariado da Bahia não deve ficar 
na retaguarda dos seus irmãos do 
Sul e da velha Europa, onde já 
se annuncia uma nova aurora que] 
ha de guiar as pegadas para um 
porvir humano mais alviçareiro 
do que o presente tyrano, mise- 
ravel, infernal, 


José Garbay. 


Eu accuso 


Em homenagem a Verdade. a Razão 
e a Justiça, inicio esta serie de accu- 
sações, como demonstração viva e po- 
tente da nossa causa, da causa subli- 
me de cerebro que pensa e de um cora- 
ção que soffre os horrores que todos 
nós sentimos e muito pouco os que 
protestam. A 

Eu accuso os homens de sabe: 
jtistas, medicos; lileratos, jorn 
professores, dramathurgos, artistasp * 
iproletarios, etc. 

“Accuso os sclentistas, porque a «suar 
sciencia não lhe deve pertencer sendo, 
como é, o producto de gerações pas: 
das, só poderá ter o seu valor real, 
quando estiver à serviço de toda Hu- 
manidade e não somente empregada 
em beneficio de uma minória privile- 
|giada no regimen actual. 


Eu accuso os medicas porque sendo 
la medicina a arte de curar, que deve- 
ria ser um sacerdocio, em beneficio de 
toda Humanidade, é, toda contraria; 
apolicam-se as-fórmulas mais accerta- 
das para salvar a vida do um tyranno 
lou de um despota ou explorador, em- 
quanto baldos de recursos, succumbem 
os nove decimos da humanidade que 
jé a famil roletaria, enveúenada 
los carissimo: eros deteriorados 

ue lhe intoxicam o organismo; não 

leviam os medicos consentir, sob 
nenhum pretexto, que a familia prole- 
taria «vivesseo em tugurios, sem hy- 
[giene, sem ar e sem luz, competindo 
ao medico fazer, por todos os meios, 
uma humanidade forte e sadia, desde 
que, conhece os effeitos desse mal estar, 
deviam evilar as suas caus: 
que, deve evitar a moles 
lcurala. Assim salva-se 0 iyramno pa- 
rasita é deixa-se morrer o proletario. 


Eu accuso o literato que uma vez 
[conhecendo os pontos ruins da litera- 
tura indigena. deviam fazer os seus 
escarpelamentos, mostrando os sophis- 
mas ea parte ruim que, estando im- 
perfeita só pode causar a humana es- 
pecie desastrosos efeitos cm vez de 
educar os de pouca ilustração, só vem 
[ainda mais corrompel-os. 


Eu accuso o jornalista que, julgando 
ja imprensa um baleão de quinquilha- 
ria, vende a sua consciencia à aquelle 
que mais der o vil metal, que tanto 
está com o povo contra os Seus explo- 
radores, como com estes contra aquel- 
le; accusa o inocente e defende o per- 
verso, quando essim pedirem os seus 
interesses particulares, sempre blaso- 
nando que defendem as causas justas 
[da collectividade; hoje, acha um go- 
jverno ruim, por não lhe ter sido dado 
ainda um osso a roer e amanhã. com 
jo osso, ou por outro meio oceulto, 
jacha-o o melhor dos melhores, en- 
deosando-o com todas as forças da sua 
rethorica, a questão é somente saber 
torcer os factos e depois jactam-se de 
azedores da opinião publica 


Trabalhadores de todos officios e profissões! uni-vos un em sociedades de resisteinas!... 


A Voz do Trabalhador 


.. ———————em 


s 


Eu accuso os lentes, professores. quelorigens dos males que eseravisam o 
conhecendo o grande mal que a so-Jhomem ao proprio homem, dando vida, 
oledade actual impõe aos filhos do povo, ja uns e morte a outros; a aquelles a 
privilegiando a casta dos improducti-|fartura e 2 estes as privações, é o vi-| 
vos, eternisando, por este modo. ajver cmfim de dôres c miscrias; a lata 
secular ignorancia nas massas popu-jde um contra todos e todos contra um 
laçes, quando um dever racional ejaceuso os proletarios em geral que 
seientífico, lhes indica que os seres[não têm o sentimento de amor ao seu] 
humanos têm o dever de saber de ondejproximo e concebem a vida egoistica- 


vieram, onde estão e para onde vão. 
“om o conhecimento de que tem mais 
saber as vinte e cinco letras do alpha- 
beto, d que as estrellas do firmamen- 
to. Mas, é tão bom. ter-se atrophiada a 
mentalidade dos filhos do povô!... Kão| 
é dessa corja como dizém os pode 
rosos, que ha de sahir os cordeiros q 
seguem para os matadouros guerrei 
vos, para trucidarem-se como bestas] 
féras” Não lui a sua ignorancia que 
deu logar a lanta crendice, cada qual 
mais absurda, embora a sciencia ve- 
nha provandô o contraio? Sinto 
ter conhecimento bastante para crit 
car as obras didacticas espalhadas por 
estes Brasis, cada qual mais absurd 
differençando de Estado para Estad 

num «irouxe-mouxe» dos pecendos. 
Formando-se as associações ds pro-| 
fessores e as federações dos mesmos] 
como existem na Europa e outros 
, uinguem melhor poderia rein- 
ircitos do que ellos; 


para não ficarem sujeitos as miseriastr 


deste regimen economico, asphixiando 
as nossas mentalidades pelo mesmo 
motivo. 


Eu accuso os dramathurgos que nas 
suus-ercuções” de novos dramas nº 
expõem aos olhos do publico os hor- 
rores da vida real; as cruciantos dores 
de uma familia despejada pelo senho-| 
rio, que nunca edilicou sequer um 
choupana, emquanto o desgraçado ina- 
rido, sendo pedreiro, vne escoltado 
pela polícia, por ter feito gréve, pedin- 
do augmento de salario ao mesmo se- 
nhorio que é tambem patrão. 

Eu ainda accuso o mesmo para 
mostrar o espirito de justiça, devia tra 
zer á luz do dia, as mocinhas « 
rias nas fabricas e «ateliecs», sujeitas 
a ganancia dos que explor am os ho-| 
mens, c rebeldia, quanto! 
mais as mulheres; mostrar OS pobres 
camponezes sem nenhum conforto 
durante a vida inteira, sem um raio! 
de luz na seu cerebro embrutecido, na 
crença estupida de estar no desempe-| 
nho de uma grande missão em pro- 
veito dos senhores de latifundios e en- 
genhos... de exploração... 


Eu accuso os artistas que, até hoje, 
da arte fazem uso, para mostrar à ne- 
cessidade dos pequenos serem traga- 
dos pelos gran'tes, achando a isto es- 
plendor na sua realidade triste, sem, 
um signal de reprovação, como apera- 
rio que é. portanto, com O pendor das] 
cousas naturaes, deveriam mostrar-nos| 
a Natureza na sua pura singeleza, des- 
pertando, por assim dizer, a curiosi- 
dade dos trabalhadores para à nossa 
mãe commum, a Nuluros 


Eu accuso os operarios que, não] 
procuram saber e estudar as causas e! 


inente, dentro desse ambiente podre 


ãos os caracteres, contanto que satis- 
façam o convencionalismo burgucz. 


Egoistas para osscomparheiros de 
quiseri. 


hontem E se aciim hoje 1 
por falta de recurdos ou p 
velhice. o que lhes succederá tam- 
bem mais tard. 

Egoistas hoje por estarern com me-| 
lhores salarios, para o que não con 
correram com o menor esfurço, pois à 
covardia não deixa que conheçam o] 
alto valor da organisação operaria e] 


(cam, uão” se instruem e sobretudo não 
'o espirito de sulviariêdade para 
hontem 


|os seus companheiros de 
de hoje. 

Ainda egoistas na concepção do mun-| 
do e das coisus da 


vidas de tudo 
bem sempre que] 
e um patrão € um se- 
ado! 

ticamentel 


suppõem a terra sem nenhum 
(ção, que o mundo será semp] 
hospital para a fami 

associações só os 
« dançantes; desconhecem 


inciso, 
catos de 


neira, 


sação emfim é tudo quanto existe 


rão viver. 


E Marinho. 


——o—— 


Além de crumiros, 
desfibrados 


Tem sido sempre recompensa- 
dos, na altura da traição aos seus] 
irmãos de suflrimentos, OS typos| 
sem compostuta: com à espinha 
dorsal sempre prompta acurva- 
turas e haixezas sem conta, jul- 
gando que,-por esse melo, são: 
agradaveis aos seus amos e se- 
nhores. 

Foio que se deu com os «fu- 
ras» é carmeirados que estão tra- 
balhando nas obras da Cerveja- 
ria Polaca em Amaralina. 

Em dias da semana passada, 


le cheio de miasma, infeccionando to-] 


una, vez desorginisndos, não se edu- 


nO- 


rota- 
esto] 
preletaria; de] 
clubs carnavalescos] 

que os 
na Malia, têm os seus syndi- 
resistencia, os policiaes em 
Londres e em Boston da mesma ma) 
e até na Russia dos nossos dias| 


das diversas composições, de organi- 


Seina organisação das nossas cellulas| 
dos nossos tecidos não há vida c só] 
todos os operarivs organisados pode- 


por questões de somenos impor- 
tancia na dita obra, um dos di- 
rigentes daquella bastilha, houve 
por bem chamar a todos que alli 
rabalham des.. carados e ontras 
coisinhas proprias para quem não 
tem dignidade de homem, houve 
no momento, alguem que achou 
lemasiado forte esse tralamento 
e convidou a deixarem o traba- 
lho no que foi attendido e no dia 


Jseguinte, lá estavam Os mesmos 


carneiros sé penitenciando junto 
ao burguez e pedindo trabalho. 
Entre os que deixaram o ser- 
viço. um houve, que não se com- 
formon em ir trabalhar, e disse 
ao escravocrata que, diante da 
offensa assacada aos operarios e 
por demais injuriosa, não reto- 
muarte o trabalho e retirou-se; os 
dutros entregaram o pescoço à 
canga continuando o serviço. 
Ah! crumiros! Como é triste e 
vergonhoso nós osoperarios ter- 
mos de trazer isso a publico!! Que 
lhes faça bom proveito. E 
No proximo numero publica- 
remos os nomes*desses traidores. 


esse 


Symdicato dos Pedras, Car 


lem nos conventos os «soviets» de] RE a 
td tudo o mando Coreana | MAOS E HEMAIS Classes 
He organisação é a chimiea por meio o o AR 


Tendo-se em vista dar todo o 
realce possivel ao nosso 2º anni- 
versario, foi proposto em assem- 
bléa de 9 do carrente, o auxilio 
voluntario para todos os associa- 
dos que desejarem contribuir para 
tal fim. . 

Acha-se na secretaria uma lista 
a disposição dos companheiros. 


A Commissão Executiva. 


A Vanguarda” 


Recebemos o segundo dumero 
deste valente baluarte das Classes 
Trabalhadoras do Estado de S. 
Paulo 

De fmaio regular com farta 
collaboração dos militantes do Es- 
tado, 6 mais um esteio que se apre- 
senta para erguer O Edificio So- 
cial de Amanhã. 

Aos denodados camaradas suli- 
nos auguramos vida longa e pros- 
pera. 


Opprimidos e miseraveis! transformae os gemidos e as dores em revoltas e lutasl... 


a a Voz as 


Iaabalhador 


A nova fase não é a do jornal. 
E' a do movimento social nêste 
Rio de Janeiro de Tomé de Souza: 
e de nós todos. Nova fase, por. 
que estamos sob a lei Adolfo 
Gordo, que li por alto e que achei 
benevolentissima. Com efeito, ês- 
ses vagabundos 1º anarquistas, jo- 
gadores de bombas e sanguinarios 
de fumaiga, estavam exigindo ca- 
valetes, bo! de bron e, unh; 
de ferro on garrot. Tres ou cinco 
anos de caicia, depor 
cesso em regra, fudoisso é agua 
de flor com laranja ou baba de 
de moça com baunilha. 

O governo brasileiro deveria ter 


punhoscatastroficos e berrado com 
toda a guela: «Anarquistas do 
Brrasil! Vamos arrasar-vos! Tre- 
mei penhas! Vamos expurgar a 
terra de Cabral dessa maligna 


rofissi ri A fase 

gente, profissional do crime e da Eóveda 
nos, recentes na acção 
mente, tremeriamos e ficariamos|"econheceram mais depressa que) 
quietinhos, sem tugir nem mupgir /0S Outros o valor extraordinario 
O a grande arma. Observo que, 

vendo o exemplo dos burgueres|não estou aconselhando a acção 
ue fabricam bombarda: petar pdivecta, porque se o fizesse, pode- 
ser processado e eu tenho; 

medo que me pélo de processos. 
na cacetada 


patifaria'» 
Nós, anarquistas, mui natural- 


sem fabricar bombinhas, embora 


os, granadas, o diabo, em largar 


escala. 


Entretanto, o governo desta libe-[E” uma grandes: acetada | 
ralissima repuplica julgou melhor: Digo apenas que os muvitimos 
ser condescendente e não nos per-|"econhece 


seguir muito. Fez uma leizinha 
magra, embora o seu adolfado pai 


mida aos mise 


Viva a lei Adolfo Gordo: Vivô! 


O diabo é não se poder fazer! 


Assim não é permittido, clara- 


enganados pelos banqueiros, ag 


Nova Fase finos e até de muita moça de alta 
roda, diria que os militares ban- 
cam o trouza. Recebem o menos 
na vida horror 
disciplina responsabilidades, para 
manter osaçambarcadores nas su; 
açambarcações e os és 
| s nas suas rapinagens 
os parasitas racionaes nas 
necuras. 
Já que não podemos fazer pro-| 
paganda leal, seria, 
itivistas, resta-nos um 
!apontado pela propria lei: fazel- 
ocultas. Eu não farei nenhuma, 
palavra de honra, porque não que. 
ro ser preso, nem censurado pelos| 
honrados proceres da Republica 
quem não tiver 


pos: de 


rapinant 


mas 
arregaçado as mangas, fechado os po go: diáia ou dnisramos em 
Quem falar alto vael 
para a cadela; quem falar baixi. 
nho não irá, Logo, é falar bai- 
xinho. 


fase nova, 


nova coincide 


m na acção directa 
m politicos nem permissões 
liciaes, a muior arma do trabalha- 
seja gordo in nomine, dor e entraram de frente no movi 
A lei apenas assegura casa e co-|mento com espantoso: 
veis sceleradosquejuma evolução de con: 

ousarem dinamita predios, acon-|Mais vista em outras classes, A pe- 
selhar depredações, pregarem anar-|I4ena fracção conservadora ha de] 
quia a militares. reconhecer em breve, quando se 
- Como se vê é muito pouco Va pura a classe unida asanha. 
policia 


ção de resistencia e cede-| 
o á força das cireumstanci 
Propaganda grossa entre milita-) O que é preciso em tudo é 
res, pode-se, masa pena é muitoldar socos em faca de ponta. 
maior. [calma e a prudencia são - indispen- 
mas auxiliares da convi- 
mente, em conferencias ou folhe-jeção firme e da coragem. 

tos explicar aos soldados e até aos| Mais vale a resistencia passi 
Officiaes superiores que eles sãolcom absoluta união dos trabalha- 
los p terra que a acção 
tas, capitalistas de toda casta, os intempestiva de uma só classe, por 
quaes lhes pagam uma insignifi-jmais numerosa e forte que seja. 
cancia em troca da protecção ás] Os mariti 
suas burras. Se eu podesse usarlter nenhuma imprudencia ou agir 
de certas expressões muito com- com precipitação devem lembrar: 
muns na boca dos nossos rapazeslse que o fim principal, agora, é! 


sa vei 


dores de mar e 


Os não «devem come-| 


ntoeicanisinisdã 


(completar a sua organisação de re- 
sistencia, levar a lodos os compa- 
nheiros a idéa nova e intensifica, 
O mais possivel, o principio de 
que visam esta ou aquela me- 
ihoria de salario, mas um propo- 
ito elevado, de emancipação de 
“odos os trabalhadores, civis ou 
militares com à instituição do co- 
munismo anarquico. 

Se forem nesse rumo terão mui 
brevemente a victoria completa 
queira ou não queira a lei Gordo. 

José Qiticica. 


Syndicato dos Prodnctores em Marcenaria 

Completandoa sua obrade eman- 
cipação proletaria, este Syndicato 
inaugurará à 19 do corrente uma 
escola para os seus associados, 
com a denominação de---« Agripino 
Navaretho. 

Por uma de erencia foda espe- 
cial e que muito desvanece ao Syn- 
dicato dos Pedreiros, Carpinteiros 
e demais Classes, em officio que 
nos enviou essa co-irmã, nos foi 
communicado que em assembléa 
de 1 do correnie, ficou resolvida 
a inauguração da referida escola 
no dia do nosso 2º anniversario 
como uma homenagem e prova 

incera da união extstente entre as 
inisações conscientes 
chimistas 


Besta a nova Directoria desta 
digna Associação: 
Presidente da Assembléa Geral 
Jacintho Bésto de Grillo. 

Vice-Presidente—Manoel Pedro 


or; 


Sociedade D, e Beneficente dos 


da Costa Carvalho. 
Secretario—João Pinto de 
Oliveira e Souza. 
ecret Aristides Gomes 
de Abreu 


Presidente do Directorio--Alva- 
ro Lopes Benevides. 

Vice-Pre idente. 
Rocha Dorea 

1º Secretario--- Pedro Aurino 
Bittencourt 

2º Secrei 
de Souza. 

Thesoureiro--Alfredo Borges de 
Souza. 
Bibliothecario--José Pinheiro de 


Visitadores-—José Mauricio Ri- 
beiro Lima, Anonio Cassiano da 
Silva e Manoel Marciano de Barros, 

Orador---Benildes Jaqueira. 

Comissão Fiscal---Aleides Bus 
el des de Carvalho, Manoel Frans 
“cisco Maia e Vicente F de S. Brasil. 


larcolino da 


io--Raul Evaristo M. 


J 


Associados do Syndicato! ás aulas e 
ER ; 


as sessões! ás aulas para as Luzes, ás sessões para a organisação. 


